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Ementa:	Compartilhada	com	o	Programa	de	Pós-Graduação	em	Antropologia	e	
oferecida	 em	 parceria	 com	 o	 prof.	 Ruben	 Caixeta	 de	 Queiroz,	 no	 segundo	
semestre	 de	 2023	 a	 disciplina	 abordará	 o	 pensamento	 do	 teórico,	 cineasta	 e	
crítico	Jean-Louis	Comolli	em	torno	do	cinema	documentário.	Serão	investigadas	
algumas	das	principais	questões	e	noções	discutidas	pelo	autor:	as	relações	entre	
o	 cinema	 e	 o	 espetáculo;	 o	 vínculo	 do	 documentário	 com	 o	 real;	 as	 noções	 de	
mise-en-scène,	auto-mise-en-scène	 e	 escuta;	 o	 cinema	 direto	 e	 suas	 variantes;	 o	
diálogo	 entre	 ficção	 e	 documentário.	 Veremos	 juntos	 alguns	 dos	 filmes	
comentados	 e	 analisados	 por	 Comolli	 e	 também	 acrescentaremos	 outros,	 de	
diferentes	autores	e	contextos.	A	disciplina	também	contemplará	a	presença	de	
Comolli	 junto	ao	 forumdoc.bh	(Festival	do	 filme	documentário	e	etnográfico	de	
Belo	Horizonte),	do	qual	foi	um	inspirador,	entusiasta	e	interlocutor.		
	
Cronograma:	[em	elaboração]	
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